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Andebol

ABC joga na Madeira
e Colégio 7 Fontes no Sá Leite

O ABC de Braga encontra-se 
no Funchal onde hoje, a partir 
das 19h00, defronta o Madei-
ra SAD, em encontro da sétima 
jornada do campeonato de an-
debol da primeira divisão.

Trata-se de um encontro de 
alto nível, entre duas equipas 
que vêm de vitórias na última 
ronda, com os insulares a sur-
preenderem no pavilhão do 
Sporting, enquanto os bra-
carenses derrotaram a outra 
formação das ilhas, o Spor-
ting da Horta.

Em Braga, no Pavilhão Flávio 
Sá Leite, o MB/Colégio 7 Fon-
tes tenta os primeiros pontos 
positivos diante do São Bernar-
do. Frente-a-frente estarão os 
dois últimos classificados.

Na Horta, o Sporting local 
tem oportunidade de somar 
mais três pontos no jogo frente 
ao Xico Andebol, onde se apre-

senta como favorito claro.
Jogos e árbitros para hoje:
18h00: Belenenses-Águas 

Santas (Mário Coutinho/Ra-
miro Silva, Aveiro); Benfica- 
São Mamede (Nuno Francis-
co/Fábio Perregil, Madeira); 
e Sete Fontes - S. Bernardo 
(César Carvalho/Daniel Frei-
tas, Braga).

19h00: Madeira-ABC de Bra-
ga (Duarte Santos/Ricardo 
Fonseca, Madeira).

21h00: Sp.Horta-Xico Ande-
bol (Flávio Carvalho/João Ma-
lhado, Leiria).

Álvaro Rodrigues: 
«Madeira 
tem garra»

Para este encontro, o late-
ral esquerdo academista sabe 
que o ABC vai sentir muitas 
dificuldades, desde logo pela 
garra que os madeirenses co-

locam em jogo.
«O Madeira SAD é uma equi-

pa muito jovem, mas com mui-
ta garra. Rematam muito bem 
e têm uma defesa que bata-
lha muito e que varia muito. 
São imprevisíveis», disse Álva-

ro Rodrigues.
Para contrariar estes pontos 

fortes do adversário, diz que 
é preciso que os academistas 
«entrem muito fortes no jogo, 
com os jogadores a darem o 
máximo, como sempre».

Álvaro Rodrigues

DR
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Andebol feminino
Infantis da Didáxis
entram a vencer

A equipa infantil de andebol feminino da Didáxis, 

começou a sua participação no campeonato nacional 

da categoria com uma vitória fora, no recinto da 

Juventude de Mar (Esposende) por 16-6. A equipa 

famalicense regressa hoje à competição para defrontar 

o AC Fafe, a partir das 15h30. Ainda no seu pavilhão e 

em femininos, a equipa de iniciados joga amanhã com 

o AC Lamego (11h00).
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Juve Lis
conta com  
moldava
para
'atacar'
Europa

�  Amanhã, no pavilhão do Sou-
to da Carpalhosa, às 21h00, a
equipa de andebol da Juve Lis,
em femininos, defronta o Great
Dane London (Inglaterra), em
jogo referente à 'Challenge Cup'
prova que conta ainda com
uma equipa grega.

O plantel da equipa leiriense
é formado por 17 jogadoras
portuguesas e uma moldava -
Mihaela Talmaci -  que actua a
lateral esquerda e representa-
va o 1.o de Maio (Picassinos) na
época transacta.

As jogadores que vão procu-
rar seguir em frente na
Challenge Cup para depois
defrontarem uma equipa da
Letónia, são: Ana Calhelhas,
Ana Luís Martins, Andreia Isi-
dro, Beatriz Cordeiro, Diana
Pereira, Dina Rodrigues, Filo-
mena Lagoa, Gizelle Carvalho,
Inês Silva, Isabel Santos, Katy
Sousa, Mariama Sanó, Mihae-
la Talmaci, Raquel Pinho, Rita
Chaves (capitã), Tatiana Góis,
Telma Amado e Vânia Vieira. l

ANDEBOL
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ANDEBOL
FC Porto defronta húngaros do 
Dunaferr nas competições europeias
O FC Porto vai defrontar os húngaros do 
Dunaferr na terceira eliminatória da Taça 
EHF, depois de ter sido eliminado no “playo-
ff” de acesso à Liga dos Campeões e ultra-
passado entretanto os romenos do Pan-
durii. Na primeira “mão”, os campeões 
nacionais jogam na Hungria a 20/21 de No-
vembro e recebem o Dunaferr SE a 27/28 
do mesmo mês em jogo da segunda “mão”, 
que será disputada no Dragão Caixa. 
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Andebol - Marco Freitas, treinador do Marítimo e o excelente início da sua equipa

Objectivo continua
a ser a manutenção

O Marítimo conquistou o título de
Campeão Nacional da II Divisão com
a consequente subida ao escalão
maior do andebol português na época
passada, mas as coisas não correram
da maneira pretendida, consumando-
se a descida ao escalão secundário.
Para a presente época 2010/11 os
verde-rubros apostaram num novo
técnico. A escolha recaiu no madei-
rense Marco Freitas. Trata-se de um
regresso ao clube e a avaliar pelos
resultados alcançados neste início de
época - seis jogos, cinco para o
campeonato e um para a Taça -, está a
realizar um trabalho muito positivo.
Justificava-se pois a conversa do
Jornal da Madeira com Marco Freitas,
o técnico da única equipa que ainda
não conheceu a derrota neste escalão.

Jornal da Madeira - Qual o
balanço que faz da participação na
prova?

Marco Freitas - O balanço é posi-
tivo. Os jogos que realizamos até
momento conseguimos vencer todos,
e a equipa está a assimilar da melhor
forma aquilo que se pretende. Temos
condições para melhorar, sobretudo
na defesa onde estamos a sofrer golos

de maneira que não deveríamos sofrer.
JM - Uma das armas do sucesso

da equipa tem sido a defesa e alter-
nância de três sistemas o 5:1, o 4:2 e
o 3:3...

MF - Tem sido uma das nossas
armas e tem feito com que os
adversários não consigam adaptar o
ataque à nossa defesa. Mas temos
de ter em atenção que aos poucos
as equipas estão a conhecer melhor
o nosso sistema, e vão preparar
melhor o seu jogo o que vai acabar
por nos criar também problemas

pelo que, aos poucos, vamos ter de
reformular o nosso sistema defen-
sivo de modo a não sermos
surpreendidos.

JM - Concorda que o andebol
apresentado apesar de não ser
vistoso é objectivo e eficaz?

MF - Sim, concordo. Numa prova
de regularidade o objectivo é vencer,
não nos serve de nada apresentar um
andebol bonito e não vencer. Temos
um andebol eficaz, a defesa é a estru-
tura base e a partir daí partimos em
contra-ataque rápido e organizado
para o golo. Nesta competição vive-se
dos pontos conquistados e a eficácia
está traduzida na nossa pontuação e
nos nossos resultados.

JM - A equipa sofre golos
nalguma má recuperação defensiva.
É por isso que se refere que sofrem
golos que não deveriam sofrer?

MF - Sim, muitas vezes sofremos
golos porque recuperamos muito

apaticamente. Os nossos adversários
repõem a bola no meio campo e
fazendo um ataque rápido chegam ao
golo. Não estamos a recuperar como
devíamos. Outras vezes é que, como
somos agressivos na defesa, abrimos
espaços e isso permite aos adversários
com entradas simples finalizar com
êxito. São estas situações que estamos
a rectificar para que não se cometam
esses erros.

JM - Após cinco jornadas mantém
o discurso de que o objectivo é a
manutenção?

MF - Sim, o campeonato ainda está
no início e isto pode dar muitas voltas.
Como se pode verificar está muito
equilibrado, estamos na frente mas só
com dois pontos de vantagem e há
muitas equipas candidatas. Vamos
continuar a lutar jogo a jogo pelos
três pontos. Não há jogos iguais e
com o decorrer do campeonato os
nossos adversários também vão
melhorar o seu rendimento.

JM - Há entendimento com o
técnico dos Juniores para que possa
também utilizar jogadores juniores
nos seniores?

MF - Está prevista a utilização de
juniores na equipa sénior. Existe um
entendimento perfeito entre os dois
treinadores, sabemos quando é que
podemos utilizar os jogadores. Não se
trata de um prémio para eles, mas sim
uma forma de os motivar e pensar
que o trabalho nos juniores não acaba
neste escalão, e que têm sempre hipó-
tese de em qualquer altura serem
chamados aos seniores. 7

A equipa de andebol do Marítimo teve na época passada uma passagem
fugaz pela I divisão nacional caindo novamente para o escalão secundário.
Para esta época os verde-rubros reformularam a equipa e apostaram num
novo treinador, mas que é um regresso ao clube. Marco Freitas comanda a
equipa que é líder invicto da II divisão,. Apesar do excelente desempenho da
equipa até ao momento, Marco Freitas diz que o objectivo é a manutenção.

Textos: Carlos Jorge • Fotos: Albino Encarnação

Única equipa
a desequilibrar
foi a nossa

JM - Este é o plantel ideal
para atingir os objectivos?
MF- Ideal ou não são estes os
jogadores que estão cá. É evi-
dente que se tivéssemos outros
atletas poderíamos colmatar al-
gumas dificuldades que temos,
mas é com estes que eu conto,
é com eles que vou até ao fim e
acima de tudo têm dado até
agora uma resposta muito posi-
tiva. Os resultados falam por si.
JM - Que espera para o res-
tante campeonato?
MF - O campeonato ainda está
no início, as equipas estão a
melhorar e há jogos muito equi-
librados. Alguns resultados
estão a ser imprevistos, há
equipas que pareciam muito
fracas e estão a vencer jogos,
por outro lado há candidatos
que não estão bem neste início
da prova, está tudo muito equi-
librado. A única equipa que até
agora conseguiu desequilibrar
fomos nós que vencemos
todos os jogos que realizamos,
mas para o restante campeo-
nato não espero facilidades.
Com o nosso trabalho temos
de tornar as coisas mais fáceis
para nós e atingir os objectivos.
JM - Este campeonato é para
ser disputado entre duas ou
três equipas ou poderá haver
mais candidatos?
MF - Para os três primeiros lu-
gares, há pelo menos cinco
equipas. Continuo a pensar que
o campeonato vai ser bem dis-
putado até ao fim, nós é que
temos de pensar e trabalhar se-
mana a semana com os olhos
no próximo jogo e não pensar
no futuro. Temos de ter os pés
bem assentes no chão, mas se
fosse possível gostaríamos de
ganhar sempre, mas no des-
porto isso é quase impossível.
JM - Fazendo uma cami-
nhada até agora só com vitó-
rias, teme que uma derrota
possa afectar o grupo?
MF - Não vamos ganhar todos
os jogos, algum dia vamos per-
der. Não estamos a preparar a
equipa para a derrota como é
evidente, mas estamos a traba-
lhar no sentido de quando isso
acontecer a equipa não se res-
sinta e no jogo seguinte possa
ganhar.
JM - Com pavilhão próprio e
com percurso positivo espe-
rava mais apoio dos adep-
tos?
MF - Gostaríamos de ter o
apoio do nosso público, mas é
o que é possível. Trata-se de
uma questão de cativar os só-
cios e mostrar que o andebol é
uma modalidade que dentro do
clube está bem e que poderá
trazer algumas alegrias.

Carlos Jorge

A A equipa do Marítimo é líder isolado da II divisão nacional de andebol, graças a um arranque de época totalmente vitorioso.
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Castelo de Paiva promove o Andebol
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Edição de 15-10-2010

 

 A Câmara Municipal de Castelo de Paiva, através do presidente Gonçalo Rocha, e a Federação de

Andebol de Portugal, representada pelo seu presidente, Henrique Torrinha, celebraram na passada

sexta-feira, em cerimónia realizada nos Paços do Concelho, um Protocolo de Colaboração, tendo em

vista o incentivo à prática da modalidade no território concelhio.

 

 Considerando que o elevado valor educativo do andebol, modalidade desportiva de grande

implantação nacional e distrital, pode assumir um papel fundamental na formação dos jovens de

Castelo de Paiva, e atendendo a que esse facto obriga todos os agentes envolvidos no fenómeno

desportivo e na área da formação, a esforços de optimização e eficácia permanentes, dos meios e

formas da actividade física, para além de assumir que o aproveitamento integral de tais esforços

radica na conjugação das funções e no clima de confiança recíproca entre as instituições que

organizam, promovem e apoiam as actividades desportivas, este protocolo estabelece as regras de

colaboração entre as duas entidades e assenta num " Plano de Desenvolvimento do Andebol em

Castelo de Paiva ", comprometendo as entidades a cooperar para o sucesso da realização de um

conjunto de acções que possibilitem a promoção e a prática da modalidade junto da população jovem

do concelho.

 

 O presidente, Gonçalo Rocha, congratulou-se com este passo agora dado, no sentido de incentivar a

pratica da modalidade e promover o desporto escolar, manifestando a sua satisfação na parceria

estabelecida com a Federação de Andebol de Portugal e desejando o êxito deste projecto desportivo,

enquanto Henrique Torrinha, realçou o grande interesse e relevância deste momento para o futuro da

modalidade no concelho.

 

 O dirigente federativo recordou que Castelo de Paiva passou a fazer parte do mapa da modalidade e

começa pela base, pela componente da formação, com o objectivo de desenvolver a modalidade a

partir do espaço escolar, acreditando que dentro de alguns anos a modalidade possa estar consolidada

no município e já com algumas equipas federadas.
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 O protocolo tem validade de dois anos, e para além de potenciar a inscrição e filiação de clubes

concelhios que desejem encetar a prática federada da modalidade, apoia a criação de escolas de

andebol e contempla apoio aos docentes da disciplina de Educação Física e aos programas de

actividades enriquecimento curricular - AEC's, assim como acções de formação de agentes desportivos

que se enquadrem nas actividades desportivas promovidas pelo Município na área dos técnicos e da

arbitragem.

 

 Carlos Oliveira
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de Guimarães

NUNO SANTOS

“Esta vitória é de grande 
importância para o Xico”

Nuno Santos mostrou-se feliz 
com a vitória diante do Maria Balaio. 
“Está dentro daquilo que perspec-
tivávamos, tendo em conta que o 
calendário na fase inicial não nos 
foi favorável. Este jogo surgiu na 
altura certa para conseguirmos um 
primeiro resultado positivo, que é 
de grande importância para nós. O 
jogo teve o seu grau de dificuldade, 
estivemos sempre no comando, po-
díamos ter conseguido outro resul-
tado, mas a intranquilidade dos atletas impediu que isso acontecesse. 
A equipa ainda está em construção, os atletas são diferentes, alguns 
têm dificuldades de formação e isso dificulta-nos a acção da constru-
ção da equipa. Temos de trabalhar princípios de jogo que já deviam 
estar consolidados. No entanto, são os jogadores que temos e é com 
estes que vamos fazer um campeonato muito dificil.”

BRUNO FREITAS
Finalmente! À sexta jornada, 

o Xico Andebol somou a primei-
ra vitória no Campeonato Nacio-
nal Andebol 1. A equipa de Nuno 
Santos não experimentou muitas 
dificuldades para levar de vencida 
aquele que é considerado o ad-
versário mais acessível do cam-
poeonato, o Maria Balaio/Colégio 
7 Fontes. A equipa da Póvoa de 
Lanhoso, recém-promovida ao 
principal campeonato nacional, 
tinha um registo muito idêntico 
ao dos vimaranenses, com cinco 
derrotas em seis jogos. Por isso, 
este encontro era aguardado com 
alguma expectativa, uma vez que 

VENCEU CONFORTAVELMENTE O MARIA BALAIO

Xico já sabe ganhar
e deixa os últimos lugares
Triunfo diante da equipa da Póvoa de Lanhoso permitiu aos vimaranenses as-
bandonar os lugares de descida de divisão.

SEM GANHAR FORA

Fermentões
perdeu em Afife

O Fermentões não passou no 
teste em Afife e saiu derrotado 
da deslocação ao Alto Minho: 35-
29 foi o resultado final. De facto, 
o Afifense continua a revelar-se 
uma equipa forte em casa. O Fer-
mentões, apesar de se ter man-
tido por dentro do jogo durante 
a primeira parte, acabou por não 
ter argumentos para contrariar a 
equipa da casa. A formação orien-
tada por Jorge Rodrigues somou 
a segunda derrota fora de portas, 
em dois jogos.

No próximo fim-de-semana, 
no sábado, o Fermentões recebe 
o FC Gaia, actual quarto classifi-
cado, que já somou dois triunfos 
esta temporada. O jogo está mar-
cado para as 19 horas.

O Fermentões foi eliminado da 
Taça de Portugal, logo na primei-
ra eliminatória da prova. A equipa 
vimaranense caiu aos pés do Sis-
maria, em casa, com uma pesada 
derrota: 22-34. Os visitantes do-
minaram sempre a partida e ao 
intervalo já venciam, confortavel-
mente, por 9-15.

Na segunda eliminatória da 
Taça de Portugal, já sem a presen-
ça do Fermentões, disputam-se os 
seguintes jogos: Arsenal Canelas-
CA Leça, Sismaria-São Paio Olei-
ros, Boavista-Ginásio Santo Tirso, 
Feirense-Infesta, Módicus-Ílhavo, 
Santana-Maia/ISMAI, Alavarium-
Sp. Espinho, Académico-AC Fafe 
e Avanca-ACD Monte.

ambos os clubes alimentavam a 
esperança de poderem somar a 
primeira vitória.

Dentro das quatro linhas, o 
Xico Andebol mostrou que está 
num patamar acima daquele que 
ocupa actualmente o Maria Ba-
laio. A vitória, por cinco golos de 
diferença, não deixou margem 
para dúvidas, tal foi o domínio 
dos vimaranenses. Os visitantes 
tentaram manter o jogo equilibra-
do, mas só nos primeiros minutos 
conseguiram ter uma vantagem 
inferior a um golo.

Sem facilitar, o Xico Andebol 
começou bem cedo a construir 
uma vantagem que lhe permitisse 

evitar sobressaltos. À passagem 
dos 10 minutos, os vimaranenses 
já tinham três golos de vantagem 
(5-2) e só perto do intervalo é que 
o Maria Balaio revelou uma ténue 
reacção (10-8), que seria rapida-
mente anulada antes do descanso 
(13-9).

A vantagem de quatro golos 
manteve-se inalterada nos primei-
ros 10 minutos da etapa comple-
mentar, com a equipa de Nuno 
Santos a conseguir neutralizar 
qualquer reacção por parte dos 
visitantes. Aliás, a espaços, a di-
ferença entrava na casa dos cin-
co golos (por exemplo, 18-13 aos 
45 minutos), o que permitia aos 

jogadores do Xico Andebol gerir 
melhor o esforço na etapa final da 
partida, que terminaria com uma 
vitória confortável, por 25-20.

Depois de ter somado a primei-
ra vitória no campeonato, o Xico 
Andebol tem no próximo fim-de-
semana mais uma deslocação teo
ricamente complicada. A equipa 
de Nuno Santos visita no sábado 
o Sp. Horta, actual sexto classifi-
cado. O encontro está marcado 
para as 21 horas.

Afifense	 -	 Fermentões	35-29
Monte	 -	 Madalenen.	21-20

ANDEBOL - 3ª DIVISÃO
			   J	 V	 E	 D	  Gm-Gs 	 Dif.	 P
1 Ílhavo AC  	 3 	 3 	 0 	 0 	 98-62 	 36	 9 
2 Infesta  	 3 	 3 	 0 	 0 	 82-75 	 7	 9 
3 Arsenal  	 3 	 2 	 0 	 1 	 84-62 	 22	 7 
4 FC Gaia  	 3 	 2 	 0 	 1 	 92-91	  1	 7 
5 Afifense  	 3 	 2 	 0 	 1 	 78-84 	 -6	 7 
6 Fermentões  	 3	 1 	 0	  2 	 81-85 	 -4	 5 
7 Monte  	 3 	 1 	 0 	 2 	 61-80 	 -19	 5 
8 Feirense  	 3 	 1 	 0 	 2 	 83-81 	 2 	 5
9 Madalenense  	 3 	 0 	 0 	 3 	 66-78 	 -12	 3 
10 CA Leça  	 3 	 0 	 0 	 3 	 63-90 	 -27	 3
3ª JORNADA

Infesta	 -	 Arsenal	 27-26
Leça	 -	 Feirense	 20-32
Gaia	 -	 Ilhavo	 25-32
4ª JORNADA

Fermentões	-	 Gaia
Ilhavo	 -	 CA Leça

Arsenal	 -	 Feirense
Infesta	 -	 Monte
Madalenen.	 -	 Afifense

ANDEBOL - 1ª DIVISÃO
			   J	 V	 E	 D	  Gm-Gs 	 Dif.	 P
1 Benfica 	 6 	 5 	 0 	 1 	 217-167 	50	 16 
2 ABC 	 6 	 5 	 0 	 1 	 168-149	 19	 16 
3 Sporting 	 6 	 4 	 0 	 2 	 174-142	 32	 14 
4 Porto 	 5 	 4 	 0 	 1 	 173-135	 38	 13 
5 Águas Santas  	 5 	 4 	 0 	 1 	 134-121	 13	 13 
6 Sp. Horta 	 6 	 3 	 0 	 3 	 173-164 	9 	 12
7 Belenenses 	 6 	 3 	 0 	 3 	 164-152	 12	 12 
8 Madeira SAD 	 6 	 3 	 0 	 3 	 155-163 	-8	 12 
9 Ac. S. Mamede 	 6 	 2 	 1 	 3 	 152-180 	-28	 11 
10 Xico Andebol  	 6 	 1 	 0 	 5 	 159-198	 -39	 8 
11 S. Bernardo 	 6 	 0 	 1 	 5 	 166-195 	-29	 7 
12 Maria Balaio 	 6 	 0 	 0 	 6 	 135-204 	-69	 6
6ª JORNADA

Sporting	 -	 Madeira	 22-23
A. Santas	 -	 Porto (13/10)	
S. Mamede	 -	 Belenenses	25-24
7ª JORNADA

Benfica	 -	 Ac. S. Mamede
Belenenses	 -	 A. Santas
M. Balaio	 -	 S. Bernardo

Porto	 -	 Sporting
Madeira	 -	 ABC
Sp. Horta	 -	 Xico Andebol

Xico	 -	 M. Balaio	 25-20
ABC	 -	 Sp. Horta	 35-29
S. Bernardo	 -	 Benfica	 32-36

XICO ANDEBOL MARIA BALAIO
Rui Pereira

F. Fernandes
José Teixeira (1)

José Júnior 
André Caldas 

João Gonçalves (1)
D. Teixeira  (6)

Nuno Pires 
Jorge Pinto 

Filipe Magalhães (3)
Alberto Basto 

Bruno Borges (2)
José Costa (5)

José Fernandes (2)
T: P. FERREIRA

Paulo Sampaio 
João Silva (2)

José Sampaio (5)
Tiago Magalhães (6)

Pedro Correia (4)
César Gonçalves (3)

 Jorge Rodrigues 
Diogo Oliveira (2)

Pedro Barbosa 
Marino Machado (1)

Tiago Silva 
Isac Pinto 

Ricardo Castro 
Daniel Costa (2) 

T: NUNO SANTOS

ÁRBITROS: Alberto Alves
e Jorge Fernandes

Pavilhão do D.F.H.

Viagem aos Aço-
res para defron-
tar Sp. Horta

Fermentões elimi-
nado da Taça de 
Portugal

Página 15


